
ENSAIOS TEMA TICOS 

1 . PROBLEMAS ATUAIS DA ECONOMIA POL1TICA * 

(Franz /. Hinkelammert) 

Ao falar dos problemas atuais da economia politica, temos 
que saber o que entendemos por economia politica. Realmen
te, o significado literal da pr6pria expressäo nos ajuda muito 
pouco para este prop6sito. Sabemos que a economia esta inti
mamente relacionada com a polftica. Cada problema econö
mico tem sua dimensäo polftica e cada problema politico tem 
sua dimensäo econömica. Programas econömicos determinados 
exigem solw;:öes politicas determinadas do poder econömico e 
politico. Embora a relagäo näo seja mecanica e embora possa 
haver excegöes explicaveis, sabemos que uma politica ultra
liberal como a insinuada pela escola de Chicago tem que ser 
acompanhada de um Estado de seguranga nacional, como 
surgiu na America do Sul, e que näo e possivel sustentar um 
Estado liberal a näo ser sobre a base de uma politica de re
formas sociais muitas vezes muito radicais. Sabemos tambem 
que uma economia socialista e acompanhada por um sistema 
politico de indole pr6pria, que se expressa geralmente numa 
determinada burocratizagäo do exercicio do poder politico, e 
pela predominancia de um partido unico em toda a estrutura 
de poder. Sabemos tambem que a selegäo entre tais possibi
lidades näo e arbitrariamente possivel e que o grau de desen
volvimento econömico precondiciona as possibilidades da im
plantagäo de determinados esquemas econömicos ou politicos. 

Sem duvida ha diferentes maneiras de ver esta relagäo 
entre economia e politica. Na tradigäo burguesa ou liberal ela 
e vista mais como uma simples interdependencia, ao passo que 
na tradigäo marxista a economia e vista antes como a ultima 
instancia. Mas sejam quais forem as razöes desta diferen~a 
- que tampouco e nitidamente valida - a vinculagäo estrei-
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ta entre as duas raramente e negada. Certamente, e sobretudo 
a teoria neoclassica que muitas vezes induz a esquecer esta 
rela<;:ao para se refugiar em modelos de pressupostos te6ricos 
arbitrarios dos quais deduz efeitos econömicos de uma ma
neira tal como se o ämbito politico nem sequer parecesse 
existir. Mas nem esta censura tem uma valid ade geral. lsto 
ja pode ser visto nos fundadores deste pensamento. Enquanto 
Bohm-Bawerk ou Jevons nao reparam sequer na realidade 
econömico-politica de seu tempo, vagando por abstra<;:oes 
puras, Marshall e um homem de uma analise aguda da eco
nomia e da politica de seu tempo, que desenvolve seus esque
mas te6ricos tendo presente estes aspectos. Os modelos abstra
tos, com os quais se maneja, aparecem como simples notas 
de um texto dedicado a analise concreta do econömico, que 
jamais se esquece das implica<;:oes politicas das rela<;:oes eco
nömicas. No entanto, no sentido da expressao economia poli
tica, Marshall nao pertence sem duvida a corrente do pensa
mento de uma economia politica, como Jevons ou Bohm
Bawerk. 

Portanto, se falamos de economia politica, nao nos referi
mos apenas a pensamentos que levam em conta a inter-rela<;:ao 
entre o econömico e o politico. Corno veremos, estariamos ja 
mais perto de uma compreensao do enfoque da economia po
Iitica ao postular que, do ponto de vista desta, a rela<;:ao entre 
economia e politica supoe a existencia de uma ultima instän
cia econömica, ao passo que outros enfoques veem esta rela
<;:ao em termos de uma "interdependencia entre as duas", ou, 
como diz Eucken, como uma "interdependencia das ordens". 
Contudo, uma afirma<;:ao como a de uma instäncia ultima que 
seja econömica pressupoe uma conceitualiza<;:ao determinada 
do econömico e, de fato, na tradi<;:ao da economia politica se 
entende a economia de uma maneira diferente do modo como 
ocorre na economia neoclassica. Portanto, sem uma discussao 
desta diferen<;:a, nao tem nenhum sentido discutir a afirma
<;:ao de uma ultima instäncia econömica do politico. 

Isto nos leva obrigatoriamente a uma segunda advertencia. 
Por um lado, ja vimos que a economia politica nao e cons
tituida pelo reconhecimento de uma inter-rela<;:ao estreita 
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entre economia e politica. Por outro lado, temos que nos pre
caver de um erro freqüente que dificulta a discussäo sobre 
a economia politica em geral. Referimo-nos a identifica9äo 
muito corrente da analise da economia politica com a econo
mia politica marxista. A economia politica marxista - ou, 
dizendo melhor, socialista - e uma corrente determinada do 
genero da economia politica. Sempre houve - e segundo 
nossa opiniao hoje esta sendo refor9ada - uma economia po
Iitica burguesa, que de fato tem uma hist6ria mais longa do 
que a economia politica socialista. Dentro do pensamento 
econömico, e antipoda da economia politica näo o pensamento 
econömico burgues e sim o pensamento neoclassico. Este fato 
e importante para se poder compreender os passos da eco
nomia politica na atualidade e seus problemas atuais. Tam
pouco podemos identificar sem mais as conquistas do pensa
mento neoclassico com o pensamento burgues. Tarnbern o 
pensamento neoclassico termina em conhecimentos, que näo 
devem ser confundidos com sua op9äo implicita pela socie
dade burguesa. Resumindo, esta primeira parte de nossa ana
lise nos leva a descartar um elemento e a destacar duas po
laridades com as quais temos que continuar trabalhando. Des
cartamos o reconhecimento ou näo de uma inter-rela9äo entre 
o econömico e o politico como um elemento decisivo da pro
blematica a ser discutida. Destacamos que vamos contrapor 
duas polaridades. Por um lado, pensamento burgues e, por 
outro, pensamento socialista, referindo-nos a op96es quanto ao 
sistema econömico a partir das quais tais pensamentos säo 
elaborados. Com isto sustentamos que tais op96es existem, 
embora o te6rico correspondente näo as explicite e inclusive 
näo as reconhe9a. Ternos que procurar utilizar estas denomi
na96es de burgues ou socialista em termos objetivos sem mis
turar nelas depressa demais nossas pr6prias op96es pessoais. 
Por outro lado, introduzimos a polaridade economia politica 
e teoria econömica neoclassica. A analise que segue partira 
desta segunda polaridade sem identifica-la a priori com a 
primeira. 

Precisamos agora destacar o elemento te6rico central que 
nos permite distinguir estes dois p6los. Com todo o risco que 
tal proposi9äo contem, atrevemo-nos a dizer que a diferen9a 
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entre estes dois p6los e o ponto de partida radicalmente 
distinto daquelas. A economia politica focaliza a economia a 
partir do problema da reprodw;:äo dos fatores da prodw;:äo, 
ao passo que a teoria neoclassica a focaliza a partir do ponto 
de vista da detennina9äo 6tima dos recursos. Poderiamos, 
portanto, substituir a polaridade economia politica-teoria neo
classica por outra que seria reprodu9äo-aloca9äo. 

Vou procurar explicar esta ultima polaridade para poder 
usa-la na analise a seguir. 0 pensamento econömico come9ou 
como economia politica com seus principais representantes: 
Adam Smith, Malthus e Ricardo. Eles fazem seu enfoque a 
partir da reprodu9äo dos fatores de produ9äo, o que os leva 
a teoria deles do salario baseada na subsistencia de que o 
operario necessita e, portanto, independente da escassez rela
tiva do mercado. Malthus constr6i sobre esta base a sua teo
ria da popula9äo e sua reprodu9äo. Ao lado da reprodu9äo 
da for9a de trabalho aparece tambem a reprodu9äo do pr6prio 
aparelho reprodutivo: para que haja produ9äo continua, a 
maquinaria gasta deve ser constantemente substituida e, por
tanto, reproduzida. Deste ponto de vista, todas as possiveis 
alternativas das decisöes na sociedade capitalista estäo subor
dinadas a este quadro econömico objetivo e, portanto, nestes 
autores a economia ja aparece ao mesmo tempo como repro
du9äo <los fatores de produ9äo e como instäncia ultima ou 
limite objetivo de todas as decisöes politicas, com sua res
pectiva media9äo atraves da estrutura de classes. (Neste caso 
o econömico e: reprodu9äo da for9a de trabalho e do apa
relho produtivo). A economia politica de Marx parte deste 
ponto de vista, concentrando o problema da reprodu9äo dos 
fatores de produ9äo na reprodu9äo de um s6 fator: o homem. 
A reprodu9äo material da vida humana aparece agora como 
instäncia ultima de todas as decisöes econömicas e politicas, 
sendo a reprodu9äo dos outros f atores - em Marx ja como 
aparelho produtivo mais natureza - uma conseqüencia da 
reprodu9äo material da vida humana. A partir deste ponto de 
vista Marx transfonna a economia politica burguesa atraves 
do que ele chama de sua "critica", afirmando que apenas 
a transfonna9äo da sociedade burguesa em sociedade socialis
ta pode garantir esta reprodu9äo. 
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Com isso chega a aparecer, ao lado da economia politica 
burguesa, uma economia politica socialista, que Marx chama 
de socialismo cientifico. 

No entanto, frente a esta alternativa radical, o pensamen
to burgues faz uma volta igualmente radical que leva a cons
tituic;:äo da teoria econömica neoclassica. Isso e feito quando 
seus principais te6ricos abandonam todo o enfoque da econo
mia politica tradicional, apoiando-se numa deficiencia 6bvia 
da economia politica anterior. Ern todos os seus representan
tes - de Smith a Marx - esta praticamente ausente e 
apenas marginalmente mencionado um problema econömico 
que sera a bandeira da escola neoclassica: a alocac;:äo 6tima 
dos recursos econömicos. Com isso desaparece todo o enfoque 
anterior da produc;:äo, que na escola neoclassica e mantido 
apenas ocultamente como reproduc;:äo do capital amortizac;:äo 
- sem maior discussäo da problematica anterior. Embora hoje 
em dia a discussäo da alocac;:äo de recursos ultrapasse ampla
mente a escola neoclassica, esta sem duvida tem o merito te6-
rico de ter desenvolvido esta problematica. Mas levou-a tam
bem a seu extremo, para poder apagar a economia politica 
do pr6prio pensamento econömico. 0 econömico agora e visto 
como o campo de decisöes sobre meios escassos em func;:äo 
de fins dados, seja pelos gostos dos consumidores ou politica
mente, dirigindo em ultima instäncia as pr6prias decisöes po
lf ticas pelos gostos dos consumidores, como cidadäos votan
tes, o que levou a uma teoria da democracia correspondente. 
Sao, portanto, os consumidores que, gastando sua renda em 
forma de demanda, däo as metas, ao passo que a produc;:äo 
e o ämbito no qual a orientac;:äo pelo criterio do lucro leva 
a satisfa;äo 6tima da demanda expressa. A teoria neoclassica, 
portanto, considera um plano de fins, que e extra-econömico 
e que e expresso pela demanda derivada da renda dos con
sumidores, em func;:äo dos quais säo dirigidos os esforc;:os pro
dutivos. Trata-se de uma conceitualizac;:äo do econömico na 
qual näo teria nenhum sentido a afirmac;:äo de algo como uma 
ultima instäncia econömica, täo importante na economia 
polftica. 

Esta economia neoclassica se transformou rapidamente no 
pensamento dominante do mundo burgues e de suas universi-
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dades. Sua pos19ao foi assumida tambem pela corrente prin
cipal da sociologia e expressa em termos gerais na metodolo
gia de Max Weber e sua posii;:ao diante dos juizos de valor. 
Foram confrontadas, portanto, economia politica e teoria da 
destinai;:ao de recursos em sua forma neoclassica, transfor
mando-se esta ultima no pensamento burgues dominante. 
Embora esta transformai;:äo do pensamento burgues esteja 
muito ligada ao surgimento da economia politica marxista, 
nao deve ser reduzida a tal posii;:ao "apologetica". Por um 
lado, conseguiu-se desenvolver teoricamente o problema da 
alocai;:äo 6tima dos recursos, o que deu a economia uma 
perspectiva nova anteriormente nao suspeitada. Por outro 
lado, a escola neoclassica rompeu tambem com a economia 
politica burguesa, como fez com a marxista, ocorrendo ao 
mesmo tempo pensamentos socialistas que sao claramente neo
classicos, como os de Oscar Lange (nos anos trinta) , Horyat, 
Venek e sua escola. 

Elementos da economia politica burguesa voltaram a apa
recer recentemente com o desenvolvimento de novas teorias 
criticas frente as neoclassicas. Seus portadores sao, por um 
lado, Keynes, que insiste de novo na necessaria reprodui;:ao 
da for9a de trabalho e busca instrumentos politicos adequa
dos para este firn e, por outro lado, com muito menos impacto 
politico, Schumpeter. No entanto, sobretudo Keynes continua 
estreitamente ligado a escola neoclassica, especialmente em 
sua teoria do capital. 

A economia politica marxista, porem, tinha que se defron
tar ferozmente com a nova problematica da destina9äo dos 
recursos e conseguiu, de fato, uma formula9ao satisfat6ria de 
suas posi96es recentemente, a partir do final dos anos trinta 
(Kantorovic). 

Para entrar agora na problematica atual da economia po
litica, podemos apenas esbo9ar a posii;:ao basica que uma eco
nomia politica atual deve focalizar. Sendo seu ponto de par
tida a necessidade da reprodm;ao material, a economia poli
tica tem que recuperar sua afirmac;:äo de que entre todas as 
decis6es dos consumidores ou produtores apenas sao viaveis 
aquelas que nao destroem esta reprodu9ao do processo pro-
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dutivo em si. lsso näo c pretender poder derivar os valores 
especificos da sociedade mas poder estabelecer o quadro lo
gicamente previo a multiplicidade das decisöes que devem 
ser tomadas na economia. Para que a reproduc;:äo funcione, 
nem todas as decisöes e aspirac;:öes subjetivamente aceitaveis 
säo objetivamente possiveis. A reproduc;:äo, portanto, impöe 
um padräo objetivo dentro do qual, recentemente, a destina
c;:äo 6tima dos recursos tem sentido. As exigencias de tal des
tinac;:äo, portanto, säo secundarias, embora de suma importan
cia, necessarias e imprescindiveis. Portanto, a economia poli
tica engloba a preocupac;:äo te6rica neoclassica - ou, pelo 
menos, e capaz de engloba-la - ao passo que o pensamento 
neoclassico exclui as preocupac;:öes da economia politica na 
medida em que declara a destinac;:äo 6tima dos recursos como 
a raiz dö problema econömico. 

Ternos ali tambem a razao do conflito entre economia po
litica e teoria neoclassica. Embora seja possivel situar a pro
blematica da alocac;:äo dentro do modelo da economia politi
ca, a teoria neoclassica, com a exclusividade que da a desti
nac;:äo de recursos, näo pode oferecer lugar a preocupac;:äo 
te6rica da economia politica. Na medida em que a teoria neo
classica radicaliza sua insistencia na destinac;:äo dos recursos, 
apesar de todas as conquistas alcanc;:adas, transforma-se em 
ideologia. 

Isto permite agora que focalizemos os problemas atuais da 
economia politica. Sendo ela uma teoria que parte da repro
duc;:äo dos fatores de produc;:äo, sua necessidade e sua impor
tancia podem transparecer no momento em que o sistema 
econömico atual entra em crise por causa de sua impossi
bilidade de garantir esta mesma reproduc;:äo dos fatores 
produtivos. 

Repitamos, portanto, os elementos de julgamento centrais 
derivados do enfoque da reprodm;;ao da economia politica, 
atualizando-os para nossa discussäo: 

1) A reproduc;:äo material da vida humana e a ultima 
instancia de toda vida humana e, portanto, de sua liberdade: 
o homem morto - ou ameac;:ado de morte - deixa de ser 
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livre, independentemente do contexto social no qual vive. Para 
ser muc;:ulmano, budista, cristäo, liberal ou comunista e pre
ciso viver materialmente porque s6 pode se-lo se viver. As 
condic;:öes da reproduc;:äo de sua vida material formam, por
tanto, um a priori de todas as suas decisöes, exceto se decidir 
morrer. 

2) A reproduc;:äo dos elementos derivados desta reproduc;:äo 
material da vida: trata-se da reproduc;:äo constante do apare
lho produtivo - substituic;:äo e investimentos liquidos - e 
da pr6pria natureza, pois apenas em intercämbio com ela 
pode ser reproduzida a vida humana material. Da pr6pria ne
cessidade de reproduzir a vida humana material se segue a 
necessidade de garantir a reproduc;:äo da natureza ou, em 
termos atuais, do meio ambiente. 0 meio ambiente näo e 
um firn em si, mas a mediac;:äo material imprescindivel da 
reproduc;:äo da vida humana em seus termos materiais. 

Na economia politica e preciso elaborar constantemente, e 
sempre de novo segundo as condic;:öes, este quadro objetivo e 
material da liberdade humana que condiciona inevitavelmente 
a liberdade do consumidor propriamente dita, a qual a teoria 
neoclassica restringe todo o problema da liberdade humana. 
Ela se torna, portanto, ilus6ria. 

Sendo neste sentido ilus6ria, porem, näo serve. Dai surge 
a problematica atual da economia politica. Surge no ämbito 
pratico e no te6rico sucessivamente. 

No mundo burgues atual as falhas da reproduc;:äo dos fa
tores de produc;:äo se fazem notar de uma maneira nova e 
inauditamente urgente . Apenas em parte surgiram nos pr6prios 
paises do centro . Com muito mais forc;:a impulsiva se fizeram 
notar nos paises dependentes, ameac;:ando a pr6pria estabili
dade do centro e obrigando a um enfoque diferente por parte 
dos organismos politicos que definem a politica imperial dos 
centros em relac;:äo aos paises dependentes . Trata-se dos gran
des problemas da extrema miseria, da expulsäo dos produtores 
potenciais do sistema da divisäo mundial do trabalho, que de
semboca num desemprego dramatico, na explosäo demografi
ca, na progressiva destruic;:äo do meio ambiente e no malba-
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ratamento desenfreado das materias-primas. Todos estes pro
blemas säo resultantes dos fracassos da reprodm;:äo dos fato
res de prodrn;:äo, e o desastre que podem provocar näo e 
menor do que o de uma guerra atömica. A existencia mesma 
do sistema mundial esta em jogo e possivelmente a da pr6pria 
vida humana. 

No grau em que este sistema mundial esta organizado por 
um centro imperial mundial, este centro (EUA) tem que per
filar uma politica para enfrentar tais problemas. Näo apenas 
o centro imperial mas todo o mundo burgues se compene
tra, se preocupa com problemas cuja existencia as teorias bur
guesas negaram ja ha mais de um seculo. Näo ha um minimo 
de categorias para interpretar a situac;äo, e se sabe que, sem 
uma compreensäo te6rica minima, näo se pode trac;:ar uma po
litica coerente. 

No campo econömico, a incapacidade da teoria neoclassica 
para dar categorias de interpretac;äo para as crises que se 
aproximam e 6bvia e leva a uma frustrac;äo rapida frente a 
elas. De fato, com sua insistencia exclusiva na destinac;äo de 
recursos, näo pode senäo dizer como levar "otimamente" a 
sociedade humana a sua pr6pria destrui9äo. Ao homem que 
morre de fome pode ensinar como escolher com seus recursos 
limitados a sepultura que lhe propicia a maior utilidade mar
ginal, mas näo lhe oferece escapat6ria da sepultura. No entan
to, a burguesia imperial precisa de outras soluc;oes. 

Neste ambiente geral, portanto, voltou-se com necessidade 
pujante para a elaborac;äo de enfoques te6ricos da problema
tica da reprodm;:äo dos fatores de produ9ao. Reproduc;äo da 
vida humana, emprego, meio ambiente tem que ter uma solu
yao. Do ponto de vista da burguesia imperial, devem ser solu
cionados pelo menos num grau tal que o pr6prio imperio pos
sa se estabilizar. 

Esta crise geral da reprodm;äo dos fatores de produc;äo 
levou, a partir da Segunda Guerra Mundial, a uma progressi
va revitalizac;äo da economia politica. Contudo, o unico pen
samento nesta linha do qual esta vitalizac;äo podia partir era 
a economia politica marxista, a unica de longa continuidade de 
elaborac;äo. Portanto, isto provocou um auge insuspeitado da 

93 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



economia politica marxista, que nos anos sessenta entrou, pela 
primeira vez em sua hist6ria, no pr6prio ämbito das univer
sidades burguesas, embora num grau limitado. 

0 que chama ainda mais a atenc;:ao, porem, e o fato de 
que naquela mesma decada se formava novamente algo que 
existiu apenas ha um seculo: uma economia politica burgue
sa, que em grande parte se apoiou num recebimento muitas 
vezes arbitrario e deformador da pr6pria economia politica 
marxista. Mas, como as universidades burguesas nao tinham 
formado pensamentos adequados para a nova e urgente pro
blematica, esta nova economia politica burguesa tinha que 
partir do que dispunha. E o que havia era a economia po
Iitica marxista. 

Esta nova economia politica burguesa nao podia surgir nas 
universidades, que nao estavam preparadas para isso a nao 
ser excepcionalmente. Ela surgiu nos departamentos de estudo 
e planejamento dos pr6prios organismos politicos que fazem 
a politica do imperio, ou em estreita ligac;:ao com eles. 0 
Clube de Roma, no plano do meio ambiente e da reorienta
c;:äo dos estudos sobre a populac;:ao, que cada vez mais sao 
vistos como integrantes de um estudo da reproduc;:ao da pr6-
pria sociedade; o esforc;:o da Comissao Trilateral em criar uma 
visao mundial da reproduc;:ao econömica como condic;:ao da 
estabilidade social; o pr6prio Robert McNamara cÖm o Banco 
Mundia! e, ultimamente, a Comissao Willy Brandt das Nac;:6es 
Unidas sao esforc;:os nesta linha, acompanhados por um sem
numero de instituic;:6es que estao nesta linha. A economia po
litica burguesa, que parecia ter terminado ha um seculo atras, 
voltou assim a partir dos pr6prios centros do poder imperial, 
distanciando-se rapidamente da economia politica marxista. 
Sem duvida, porem, em grande parte e constituida por uma 
transformac;:ao e adaptac;:äo desta pr6pria economia politica 
marxista em func;:äo de seus fins imperiais. Nao e por acaso 
que o fundador da Comissao Trilateral, Zbigniew Brzezinski, 
seja um "soviet6logo", e que em seus escritos seja notavel o 
esforc;:o em transformar conceitos marxistas basicos para esta 
nova economia politica burguesa. Sua conceituac;:äo, por exem· 
plo, de uma "sociedade tecnotrönica" futura e visivelmente 
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para o uso em fum;:äo da estabiliza9äo ideol6gica da sociedade 
norte-americana. Estes exemplos podem ser dados aos milhares. 

Isto tinha que levar a uma cisäo entre o pensamento bur
gues politicamente vigente e a tradi9äo estabelecida do ensi
no econömico nas universidades ocidentais. Primeiro levou a 
elabora9äo do pensamento burgues atual fora do ämbito das 
universidades. Os que o elaboram saem destas universidades, 
mas as universidades ja näo servem para a elabora9ao de 
pensamentos que entram em contradi9ao com seu ensinamento 
tradicional. A nova economia politica burguesa nao se sente 
em casa nas universidades, o que provavelmente provocara no 
futuro uma reformula9ao do ensino universitario tradicional 
da economia para tornar as universidades funcionais a novos 
pensamentos ja dominantes no ämbito politico burgues. 

Cremos que ja se podem vislumbrar algumas linhas desta 
reorienta9ao do pr6prio pensamento econömico. Ja menciona
mos o fato de o pensamento de Keynes ter provocado uma 
primeira confronta9ao com a teoria neoclassica, sem produzir 
uma ruptura. No entanto, depois da Segunda Guerra Mundia!, 
aparecem pensamentos de ruptura que provavelmente terao 
uma importäncia-chave para a formula9ao te6rica da nova 
economia politica burguesa. Trata-se de discuss6es extrema
mente abstratas que, no entanto, formam a referencia te6rica 
das necessidades pratico-concretas mencionadas. Referimo-nos 
a importäncia atual das discuss6es te6ricas da Escola de 
Cambridge (lnglaterra) e a todo o surgimento de uma nova 
escola de economia politica que se autodenomina neo-ricar
diana (Joan Robinson, Sraffa). 

Este neo-ricardismo e exercido em duas frentes. Por um 
lado, na critica da teoria econömica neoclassica e, por outro, 
na critica da economia politica marxista. Das duas criticas 
esta surgindo a orienta9äo te6rica abstrata desta nova econo
mia politica burguesa. 

Em rela9äo a teoria neoclassica esta critica e dirigida para 
a fun9äo de produ9ao basica, sobre a qual esta teoria e cons
trufda. Desemboca na demonstra9ao da impossibilidade de uma 
homogeneiza9ao dos fato res trabalho e capital em termos desta 
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teoria. Trata-se do problema que Marx enfoca como o da 
comensurabilidade. 

No entanto, Marx solucionou este problema da comensu
rabilidade dos fatores da economia politica classica de Smith 
atraves da teoria do valor-trabalho. De fato, somente sobre 
a base desta teoria do valor-trabalho a crftica de Marx a 
economia politica classica teve como resultado sua afirma9äo 
da transforma9äo necessaria da sociedade capitalista em so
cialista. Esta nova escola neo-ricardiana, porem, tenta solu
cionar este problema te6rico basico prescindindo da teoria do 
valor-trabalho. Nisso consiste a grande importäncia de Sraffa 
que tenta formular esta solu9äo sobre a base de um "sistema 
padräo" que substitui a comensurabilidade anterior derivada 
da teoria do valor-trabalho. Nao e aqui o lugar para se dis
cutir os alcances e as debilidades desta teoria. Ate agora os 
te6ricos neoclassicos foram incapazes de refutar tais criticas, 
e e notavel o impacto que este pensamento neo-ricardiano 
teve sobre o pensamento marxista europeu que, em seus re
presentantes mais destacados, esta abandonando a pr6pria teo
ria do valor-trabalho (Dobbs, Garegnani, Napoleoni, Coletti, 
Benetti, Salama, etc.) . Trata-se de um processo te6rico que 
acompanhou a pr6pria constitui9äo do assim chamado Euro
comunismo. 

Näo podemos nem queremos predizer aqui o resultado que 
tera esta discussäo te6rica abstrata. 0 que gostariamos de 
mostrar e que a economia politica no mundo de hoje entrou 
num rapido processo de mudan9a que e produto da necessi
dade de interpreta9äo dos problemas da pr6pria reprodu9äo 
do sistema e que obriga o pr6prio pensamento burgues a uma 
re-situa9äo do pensamento neoclassico que ate agora manteve 
o monop6Iio nas universidades e no ensino da economia. 
Trata-se de um processo de mudan9a que esta levando a um 
ressurgimento da economia politica burguesa e que esta tendo 
impactos sumamente fortes sobre a pr6pria economia politica 
marxista tradicional, embora esta tenha servido de ponto de 
partida para as novas formula9öes dadas. 

Ate que ponto estas novas teorias se imporäo, certamente 
näo depende apenas de seu conteudo te6rico. Ern seu aspecto 
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te6rico, a constituigäo de uma nova economia politica burgue
sa num plano mais amplo do que hoje dependera certamente 
de sua capacidade de evitar a teoria do valor trabalho como 
seu fundamento, pois somente desta maneira podera evitar 
uma renovagäo da critica marxista que ocorreu no seculo XIX, 
Ievando ao abandono total da economia politica por parte da 
teoria econömica burguesa. Por outro lado, a pr6pria econo
mia politica marxista dependera em seu futuro da solugäo de.s
te mesmo problema te6rico. Se näo for capaz de recuperar a 
teoria do valor trabalho, näo podera tornar a fazer uma critica 
da economia burguesa do tipo que Marx fez da economia 
politica burguesa de seu tempo. 

2. A TEOLOGIA DO IMP:ERIO 

(Franz /. Hinkelammert) 

A teologia do imperio aparece em sua nudez nos Estados 
Unidos na decada das 70 e logo se estende rapidamente. 

f: rompida assim uma fachada tradicional da sociedade 
burguesa, segundo a qual a religiäo e tratada como um assun
to privado. 0 Estado burgues volta a assumir uma posigäo 
religiosa expressa e comega assim a participar das defronta-
9öes que surgem entre grupos religiosos. Surge primeiro uma 
posi9äo teol6gica do governo dos Estados Unidos e, parale
lamente, em outros governos, posic;:äo que e defendida publi
camente e refor9ada por seus respectivos aparelhos repressi
vos, militares e policiais. Trata-.se de uma teologia politica a 
partir do exercicio do poder, que se impöe a nivel do impe
rio. Daqui em diante procuraremos formular algumas teses 
sobre o pano de fundo e o conteudo deste fenömeno. 

1 . A resposta a Teologia da Liberta9ao 

Esta teologia do imperio e evidentemente uma rea9äo e 
uma tentativa de resposta a teologia da liberta9äo. Esta sur-
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